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*IIS REPUBMGANAGEUS

(uma r': o mesmo QUI-3 LER-¡CSPE-

(JULAUQKES, FALSIFICAUORES,

Tmrmznmos, ISTO ¡fz-«VEL 'DlDOSl

Apesar de todo o nojo que os

miscraveis nos inspiram, as opi-

niñes que profossamos e que nnu-

ca desmentimos, a tradii-ção que.

se liga a este jornal de inimigo

ii'nplacavel o sem treguas d'osses

tratantes d'esses dirigentes o o

nosso dever de republicano ohri-

gain-nos a avançar n'esla missão

de vedeta da fé democratica, a

não afronxar na Vigilancia de to-

das as falcatruas que se tentem

a sombra dos principios republi-

canos, a só depor a penna (juan-

do a parte sã do povo, ainda que

seja em numero reduznlo, haja

emlim adquirido a certeza com-

pleta de que não tem sido senão

lmlihriada e burlada. Pessoalmen-

te, estamos satisfeitos. Depois de

termos accumulado sobre a rabe-

_-.a dos famosos dirigentes accu-

sações sobre accusações, qual

d'ellas mais tremenda e sem que

ninguem as deslizesse, depois de

lhe termos flagellado a cara com

a manifestação das suas pelintri-

ces sem que tivessem o minimo

valor para nos pedir a _responsa-

bilidade d'esse ilagellar cruel, de-

pois de lhe não termos visto se-

não as costas de todas as vezes

que os quizemos interrogar sobre

as calumnias que babavam nos

seus adversarios, calumnias que

negavam e renegavam, sempre

que suppunham ver um homem

pela frente. depois de tudo isso

surge-nos o bando a negociar des-

caradamente tramoias indecentes

com aquelles mesmos que accu-

sou, accusação que no lim de

contas os seus ultimos actos con-

firmaram de desmoralisadores da

consciencia nacional e corruptos

de todos os principios de honra

e de virtude. Quer dizer, foram

os mesmos ate ao fim - sempre

trampolineiros e indignos. Mor-

rem nas condições em que nas-

ceram-atascados em lodo até os

olhos. E nem uma rapida inspi-

ração de tacto, nem o mais _leve

scintillar de senso para cobrirem

ao menos essa morte com umas

apparencias de brio ou uma reti-

rada sem mostras evu'lentes de

relinada covardia!

Pessoalmente estamos satis-

feitos, porque estamos vingados.

Ate lhes nutrimos o mais profun-

do tedio por serem demasiada-

mente baixos. Politicamente, é

necessario não os deixar acober-

tados nos beccos onde se preten-

dem esconder e desfazer perante

a razão dos maisingennos as per-

lidias com que os pretendem ce-

gar. _

A proposta do sr. Jacmtho

Nunes não visava a outra cousa

senão a acorrentar o partido re-

publicano ao grupo do sr. Barjo-

na de Freitas e a perde-lo' n'uma

decidida evolução para a 'monar-

chia. Ha muito Que 08-10111365
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| nuno "'.

monarchicos vinham falando em ('Rl'llltfl' as outras"? Uau aut-tm'ida-I rio du partido republicano nas

suppostos accordos entre Os clic'-

fcs da repiiblim'i e o sr. Barjona _ _ _ h

lia tres' mcxes'! Postos esses la-l sm, nao c de (jll('lll tenta a seriode Freitas, som que os diai'ius rie-

pulilicaims dosuumtissmn esses

boatos d'uma maneira (rathegorica

e formal. Sabem-n'o todos os lei-

tores, não nos deixam rm menti-

ra! Queru foi que viu um diario

republicano desmentir e rcpollir

as allirmações dos joruans mo-

narrllicos de forma a satisl'amr o

espirito de quem lia? Ninguem;

de tmn esse jornal para negar o

contrario ('I'aquillu que dclciuleu

elos', logico, regular e justo não

; e acreditar o que elle dir. hoje, a

' acreditar o contrario do que diz.

llarera cegos que não \'f'jülll. ml¡-

dos que não ouçam. alcijados do.

deucia esmagadora dos factos.

Não importa: para os sensatos «L

que nós esm'evemos. não o para

 

¡Concessñes da iiu'ni:'ii'('lii.'i, i3. de

tu›i'ju-'s, é d'iul'ames, e de devas-

iurutir vida nova ¡runia agremia-

í cão ruspeitavvl.

' «Todos Os esforços que em-

prcgassumos n'esse sentido se-

riam l,›aldai'los», exclamam ellos.

espirito que não acceitem a evi-f (ll). iniscravois sem nome_ que

' n“isso mesmo le'nni'mstrm's a in-

l'amia das vossas intenções! (Jo-

mo sabeis que seriam banhados,

haja o primeiro que o Ciga. ld se os tolos. E note-se a rircumstan- se nani-a os cmpregastes? Só se

os orgãos anctorisadosdos mem-

bros (lo directorio se limitavam a

c/msqaear das al'lirmaçñes positi-

vas e claras dos periodicos rua-

listas, se respondiam a boatos de

tanta gravidade com umas bana-

lidades e evasivas compromette-

doras, e porque a consciencia dos

seus redactores não estava tão

clara e tão limpa que pudessem

responder com energiea altivez a

proposições de tal forma desliou-

rosas. Não estava, não! Tudo isso

se sabe. Quem anda em dia com

a politica, ou antes com as triras

da politica, não ignorava a verda-

de das aflirmações do jornalismo

monarchico, não descenhecia oã

accordo estabelecido entre barjo-

naceos e rcpublicanaceos, sabia

das condicoes do pacto e ate pu-

nha 0 dedo em cima dos nego-

ciadores. Provas tão claras sobre

este ponto que não deixem duvi-

das a ninguem, e certo que não

existem. Mas tambem, quem ha-

verá que sem ridiculo as possa

exigir“? Estes negocios escuros ii-

cam no intimo dos negociantes.

Sabem-so muito bem pelas indis-

eripçôes da eotterie ou das ante-

camaras, mas não sc podem pro-

var com documentos que não

existem. São contractos falados,

não são contractos escriptos.

Entretanto, para athtlll'll'lllOS

a convicção do indecentissiino

pacto barjonaceo-republicanaceo

não é preciso recorrermos nom

as apparencias nem ao que se diz.

Basta que se attente nos fartos.

Ora, não disso a Fel/ia do Povo.

em maio passado, que se o rei

fosse habil faria o que l'ez em

Italia Victor Manuel? E o que [ez

Victor Manuel em Italia“? Isto ape-

nas:-entregou o poder nas mãOs

dos republicanos! Não disse a

Folha do Povo, falando mais cla-

ro, e textnah'nente, que se o rei

fosse habil cncarregaria o .sr. Dias

Ferreiro de formar um gabinete de

conciliação, composto (le membros

de todos os partidos representados

no parlamento? Não disse isto? l'l

depois de o dizer, que verdade e

que coniiança nos merecem as

palavras da Foi/ia do Povo quan-

do nega o trans/brmismo da pro-

posta do sr. Jacintho Nunes? Não

vcem os iugenuos que depois da

Folha do Povo ter dito ha tres

mezes que o rei de Portugal de-

veria proceder com os repuhli 7a-

nos como procedeu o rei d'ltalia.

.que depois de defender um mi-

nisterio de conciliação. compos-

to de membros de todos os

partidos representados no

parlamento, o facto d'esse jor-

nal negar redondameute as inten-

ções monarchicas dos dirigentes

democratas, em logar de desfazer

duvidas e apagar desconfianças,

mais vem sobi'esaitar- umase ac-

 

cia curiosa de que a Fal/in do Po-

vo e o jornal que mais se esl'alfa

em negar o accm'do harjonaceo-

repmblicauace¡i. Pois quanto mais

ella o negar, mais ¡uriiil'iabilidades

elle tem de verdadeiro para quan-y

tos pozerem a razão l'ria acima

das exaltaçôes partidarias e para

quantos attentarem com boni ra-

ciocinio nas contradicçoes fla-

grantes da Folha. do Pow de hoje

com a !bl/ia. do Pour) de maio que

passou.

Temos, pois, alii. um rasto da:

luz muito importante n'esta sen- i

da tortuosa a que Os ponliliccsl

republicanos nos querem arre-

lllÚSSle'. Por entro lado, o nosso

correspondente de Lisboa ja na

carta que domingo publicainOs

demonstrou n'uma argumentação

irres'pondivel e cerrada a desliar

monia ilagraute entre os actos e

as palavras dos chamados chefes.

(tomo explicar, sem algum acon-

tecimento extraordinario da ulti-

ma hora, a reviravolta que solTrc-

ram as opiniões do sr. .lacintho

Nunes“? impossivel; o sr. .lacintlio

Nunes não era ha tres mezes par-

tidario da revolução, não vinha

declarar ao publico terminante-

mente que punha de parte as elei-

pola int'amia do vosso sentir ava-

liaes o sentir dos outros. E' pos-

sivel. Como a politica republica-

na não tem para vos senão o lim

do vos servir as nrgredadas am-

, IJiçi'ies, jnlgaes os outros pela

'mesma bitola. l'I então compre-

llUHtlH-SH a evasiva que allegaes

para fugir a responsabilidade de

tordcs levado o partido a esse es-

tado caliotieo em que vive para

alii.

«.0 directorio. inspirando a pro-

posta do sr. Jacintlm, não tinha

em mente senão um accordo elei-

toral. identico a outros muitos

que se teem feito» Nova allega-

ção gratuita, que calm logo pela

base. Se 0 accorilo elciloral que

pretendiam era identico a outros

que se teem [rito, como e que pe-

Idiam auctorisacão para fazer

jaquello, quando num-a pediram

i'll_lt:l.0l'l$(ll:.ãú para fazer estes“? Da

ã vontade dc rir, este puritanismo

l :erodiol Nunca pediram auctori-

:'acãn para aocordos eleitoraes,

; quamlo o partido estava em toda

í a sua parem o em toda a força

da sua prop ¡ganda Agora, porém,

iqun o levaram ao ultimo estado

;de indisciplina e t'lesalcnto, e que

' se lembraram de respeitar as for-

l
l

l 

 

goes para, sem algum aconteci- mulas e o dia-.oro da casa! ,Basta

mento exti'aordinario e occulto

que n'estc caso não pode ser se-

não um accorth secreto com qual-

quer grupo monarchico, modili-

car em tão curto prasn as suas

opiniões que seja hoje o mais pa-

cato, melilluo e manso do todos

os evolucionistas. Impossivel! U

espirito humano, nas suas modili-

cacõcs naturaes e scientillcas,

não avança tão depressa.

Mas temos mais. Se o sr. .la-

cintlio Nunes e companhia pre-

tendiam sinceramente da ' alento

e vida ao partido republicano, ti-

nham um outro caminho muito

mais adquado ao lim que almeja-

vam do que esse que trilharam.

Sabe-se que o partido republica-

no esta minado de dissidencias

e discordias. Sabe-se _que essas

rlissidencias. por mais justas e

l'uinlamentadas que sejam, não

deixam do atrophiar a vida do

partido. Antes de mais nada, pre-

cedendo qualquer accordo ou

combinação, a iniciativa a tomar,

para quem anda n'isto do .cora-

ção, seria a de aplacar as disor-

dias que dilaceram a ilenioi-raoin

portugusza. Só iniciado esse tra-

ballio patriotico, só depois de

Completa essa obra de regenerz -

cão. seriam, em ultimo caso,

admittidos proaessos do nature-

za diíi'erente. ltepellir todas as

reivindicações democraticas, fe-

char os ouvidos ás reclamações

de grupos constituídos e auctori-

sados dentro da democracia por-

tugueza para ir procurar a salva-

essa allegação infeliz para se ro-

conhecer_ a trapaça dos malan-

dres.

Mas temos meios muito me-

lhores de. a conhecer. Em primei-

ro lugar, a proposta do sr. Jacin-

tho Nunes não sc refere a accor-

dos eleitoraes. E' uma proposta

velhara, que sem envolver deter-

minadi'is processos politicos, abran-

ge tudo na sua commexidade pre-

mcditada e reservada. lira uma

verdadeira carta branca que 0 sr.

.lacintho reclz'nnava para o dire-

ctorio. .-\pprovada ella, o directo-

rio poderia livremente, e sem res-

ponsal'iilidat'les, fazer quanto lhe

aprouvesse. lim segundo logar,

para accori'lOs eleitoraes não era

necessaria a approvação do con-

grnsso, ja porque sempre os fize-

ram scm que levantassem com

isso opposicão seria, ja porque a

sancção d'esses aocordos é da

lel organic:: do partido repu-

blicano. Attuntem hem-e da lei

organlea do partido republica-

no! Pula organisação que presidiu

a fundação do actual partido com

o primeiro congresso, o directo-

riu ficou armado dos poderes ne-

cessarios para negociar esses ac-

cordos. Ouviram os leitores? Para

negociar essas accorilos a bem da

democracia todas as vezes que o

julgassem necessario. São malan-

dros ou não são malandros?

Em terceiro logar, quem éqne

viu ja e como é que se comprehen-

de isso d'accordos eleitoraes sem

se saber com (pie partido e em que
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eleições“? (ls arcordos eleitoraes

fazem-.se tias vi'spcras d'umas

eieições. Quacs são as ClUlÇÕL'S

que se ;qu'oximam? (ls accurdos

eleitoraes fazem-sn com um par-

tido organisado. Qual era o parti-

do organisado com que os repu-

I blicanaceos queriam eslabelccoro

¡accoi-ilo? U partido' lindona-.Uru-

cal-Fuschii'ii? A mentira, sempre a

mentira por todos os lados! Se cra

esse o intuito da proposta .laciu-

tho Nunes. porque a não forum-

laram clara e positiva u'esse

punto?

Diz um jornal. levando aquos-

tão para esse lado. que i': o que

Se presta mais a mentira. que os

accordos eleitoraes são tão regu-

lares e praticos que nunia ue-

nlmm republicano eminente he-

sitou em os fazer. la" verdade.

(10m a (liderança de que nunca

nenhum d'esses rt“[JUlJllCüllOS pe-

diu auctorisacão ao seu partido

para fazer accordos eleitoraes sem

eleições e sem partidos com quem

os fazer. Gambetta colligon-se

com os monarchicos contra o im-

perio, mas em vesperas d 'eleições

e explicando os motivos da sua

colligacào e a propria colligacão.

Pi y Margall colligou-se com os

sagastinos contra os canovistas,

mas em vesperas d'elcicoes e ex-

plicando a colligacão n'um ex-

plendido discurso proferido em

Madrid, e que nenhum republi-

cano deixou de applaudir. Lá faz-

se isso. ca, a Folhado Puuo com-

bate as colligações quando ellas

se reahsam, como succedeu com

a ultima colligaçao progressista-

republicana para as eleições ca-

ma 'arias de Lisboa. a ponto de

ser taxada de vendida pelo Soc/t-

Ir) e defende-as quando ninguem

as conhece ou quando ellas não

existem. E' a dilierença. A propos-

ta _do sr. Jacintlio Nunes, berra

o Simule e berra a Folhado Povo,

não tinha outro lim senão um ac-

cordo eleitoral. Mas então para

que foi e porque t'oi que o sr. Ja-

cintho Nunes não expressou isso

claramente na sua proposta? Ac-

cordos eleitoraes para que? Quan-

do, em que eleições? Us accordos

eleitoraes podem ser muito uteis

n'um dia e em certas condições

e muito prejiulíciajs n'outro dia

ou em condições differentesl AC-

cordos eleitoravs com quem? Illu-

dam os papalvos com essas infa-

mias, mas não pensem um instan-

te que illudem a gente de senso,

que vos ouve e vos contempla!

Não; não comparam os Consi-

glieris Pedrosos. os Magalhães

Limas, os Jacinthos Nunes, os

Theophi-los Bragas e qnejandos

com os G-ambettas e os Pis. Não

proranem esses nomes venerados

e venerandos. Comparem-nos an-

tes com os Cairolis, com os Mon-

teros e com os Marlos, que ó

mais cabida a comparação. (10m

esses, sim. Com esses, que a evo-

lução para a esquenta dymnasti-

ca portugiieza e em tudo compa-

ravel com a evolução dos repu-

blicanos hespanlweis para a es-

q u e rd a dymnastica aílonsina.

Tuu'ihem Martos negava a pés

jun tos que estivesse em accordos

com a monarchia. Tambem os

seus orgãos na imprensa La Pren-

sa Moderna e El Progreso explica-

vam a attitude do patrão por com-
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“binações'favm-aveis a demoeru- rante atreviilo por «ousarmos ai-

cia. Lembra-nos até n'este instau- frontal' e conteslara erudtção dos

'te ¡uma -circnmstanriia curiosa. snbíos e as Suns conclusões defi-

Quando os jornaes hespanhoes e outras» Ora como. e porque, ou-

'os círculos politicos alfirmavam sapos .aos ;Os «que julgarauios

a conversão ao monarchismo, de falar apoiad' 'Xtd'mlelwlfh atirou-

Martos, Montero Bios,Ecliegaray. a tar e contestar a, erudtçao dos

Becerra e outrosm primeiro, eo- sabios e as suas cõnclusocs defi-

›mo mais considerado e. talento- nitivas? Porque. fala o illuslre

- so, *declaram iifuma reunião po- José Carvi, na pena de morte, co-

' litica, em Outubro de 1882, que mo tantos outros principios, não

munca, por cousa alguma, ainda pertence aos nossos dias. Parque

que ella fosse muito grande e pa- não tem justiñcação algumamem

triotica trocaria -o campo repu- perante a conscxeneia lmnxana.

blicano pelo monarchico, mesmo nem perante a razão. Pci-quo esta

que soubesre que encontraria condemnada pela opinião _ geral

\n'estc mais do que n'aquellc as das massas. Porque no dia _em

suspiradas liberdades» Quando que desapparecerem os exercltOS

os seus eleitores republicanos de permanentes, os Lhronose os al-

Valeneia foram a'Madrid commis- tares, a forca ou a guilhotma,

--síonados iutcn'riga-'Io sobre os que pelo *terror os aguentava,

-Aboatos que corriam a seu respel- sumir-se-ha para sempre do selo

to, Mortos respondeu altivamen- da humanidade. Porque a socie-

_ tez-aNão estou resolvido a fazer dade é bastante forte c bastante

parte .da v esquerda dymnastica. justa para não descer a degradar-

mesmo que o rei restabelcça a sc como o assassino, que, por'Vi-

constituição rir' '3889. Que sr' pas- rio ou enfermidade, mata o seu

sem para :i llllilltil'cinH os que

:teem fc nus aims liberdades. lúu

e que me não passo, porque lln:

.perdi a m para smuprc em ll de

.1'›_wul'c¡l'() do 1873.»

(.i mesmo ilizinm os; seus ami-

gos, o mesmo diziam os seus

,jornaes no referido me?, d'outu-

»bro do 1882. Entretanto mezes

depois os rçiluctrn'es tl'csscs jor-

Jlill'S nruIn gm'crum'lorizes civis (lu

-inonarrhun os amigos do sr. Mar-

=tos ministros e embaixadores de

Alfonso Xll c o proprio sr. Mar-

tos, hoje presu'lentu da canin-

ra dos deputados, elevun'lo as ul-

timas emincncias (la politica.

Povo, não to esqtmças do que

«tens naipolitica repulrnicuna por-

tugueza muitos pontos de conta-

cto con: a politica republicana

hespanlmla d'esse tem pol Não-te

esqueças e verás em pour-o que

os teus maiores carrascos foram

-os ultimos teus servos cos ,teus

maiores aduladores.
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Se o criminoso se colloea a

a ar da fera nos perigos da socia-

Bilidade, não ha razão nenhuma

para que se poupa o criminoso

não so poupando a fera. Sc se

mata o tigre, porque o 'tigre pode

matar o homem, porque se não

hade matar aquelle que, mais

abjecto de que o tigre, porque

emquanto o tigre mata por ins-

-tincto de conservação o outro

mata por espirito aberrante, se

entretem -no prazer nefando de

tirar a 'vida aos que 'lhe são simi-

lhantes? 'Se se 'matam animaes

' mesmo sympathícos, d'alto mere-

cimento e d'alta utilidade como

o cão e o cavallo, simplesmente

porque o primeiro atacado de hy-

dropho'bia e o segundo atacado

de mormo põem em'risco a cms-

tencia humana, porque se não ha

de matar o criminoso instinctivo

que, alem de nos fazer correr o

mesmo risco, é a vergonha e a

degradação da nossa especie? Se

o homem, em «nome d'esse gran-

-de e generoso instincto da :pro-

wcreação e d'esse outro que lhe

.anda inherente,-o da lucta pela

existencia', sacrifica tudo á sua

conservação, começando pela exis-

tencia d'animaes que em absoluto

teem tanto direito a vida como

elle, porque não ha de proceder

na mesma conformidade com os

zangões que, não_ só sugam o mel

da grande Colmeia humana. como

a desbonram e a mancham com

o assassinato dos mais uteis, dos

mais benemeritos, dos mais pu-

ros, dos mais trabalhadores?

Era esta a argumentação e a

defeza dos nesses artigos anterio-

res. Argumentação que pode ser

mais ou menos discutlvel, mais

ou menos verdadeira, mas_ que é

raciocinada o fundada. POIS o il-

lustre, magnanimo e grande sr.

Jose Carvi, isto e, aquelle mesmo

que os leitores Já Viram nao pas-

sar d'um parvo alegre, em logar

de nos mostrar o absurdo, o erro

c a infelicidade das nossas_con-

alusões, prefere chamar-nos igno-

 

:etzuut Porth todo o crime. tem

¡lllna ('illlsil C (”SSH ('i'lll'iil ¡tillíl'tü

;mami-sempre mais o llll'lU ::Utiliti'

!doque o criminoso. Porque ali-m

ld'isso, se u justiça Hipplicizi-uin

'lllllOi'Pllll', o que. não sera raro.

desde que a tomb-,ncia gun'al e

cetiden'ium' os pobres e absolver

os ricos. como i1- que a sociedade

pode reparar esta penzm

'Ii'nude se ve line os sabias não

passam (lo't'ãrào Lama e respecti-

\'n t'Ól'tU c a:: suas conclusãvs (lr/[-

nitiuus das larachas da rua do Ar- i

senai. Sim; porcjiiu,1_›arnque se

 

toras que alTi'ontavnnms c (finitst-

 

luramos a eruzlição dos sabiosp

era impreseimiivel que o "Çarvi

i dcscnvolvcsse a referida erudtçuo.

Porque. para que a evulcueia tos-

se manifesta sobre a nos-sn sup-i

posta contestação as conclusões

delinitivas dos mesmos saldos,

tornava-se preciso que o redactor

do Combate nos explicassc as taes

de meia duzia de_ phrases de sen-

timentalismo esgotado. só por

meio do desarranjo mental, com

que nasceu, podemos explicar a

petulancia com que chama aos

out-ros 'igi'iorantcs E' um tolo,

mas como não nos consta que te-

nha dado em larvado, deixa-lo ba- '

 

visse o foi-;sn claro a todos os lcl-*
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degeneração primitiva o dem-.nem.

çn'o sacundaria ou adquirida_ No

degeneração atauíca 7'6p7'0dltZã¡it-5›a

as formas ou eslrueturas que não

são humanas.- que 'port-'mmol à.

animalidade inferior. Este atari-i-

mo é ¡influir/nano, é uma sobrevi-

vencia das esnecíes inferiores. O

atavismo da estructura é uni phe-

nomcno de regressão, uma Sobre-

: vivencia daanimaliiiade inferior;
a funcção Correspondente é tam-

bem um phcnomeno d'utuvismo.

um phenomeno regressivo. Sc a

funoção~ tem, pois, o mesmo ça-

racter da estructura o criminoso

que tem signaes atavicos é a de-

generação do type humano

no type estlai. Podemos, por

conseguinte, atTirnmr em absolu-

to que, no crime, ha sempre a

decadencia do typo humano no

'type da besta pelas maneirasque

se seguem:

'1.° Nu regressão atavira, em

Coris,_›.lpu-ririad'umestacionamen-

to physicn.

il" Nu ilcgnnernçño primitivo,

em u'vnsx-ouvncia :l'uin desenrol-

i \'inurulo j›::lilologícunll'ii'le incom-

l lillltil.

') .--

o. No ¡liílYlSlP'O degnnornlivríi

liunn'i.1io.i;\m ro¡¡quilenciu d'umu

orgmiism;íu› já inferior no nascer.

4.“) Na degeneração seconda-

ria, por retrocesso de desenvol-

vimento.

No perversão das fnucçõcs.

pelo Llesj-vrtur do caracter atu-

\'ltr'ÚJJ

Parcmos aqui, que é o ponto

inicial das nossas opiniões e das

nossas doutrinas sobre u respon-

_ snbilidui'lo criminal. lí' tão vasto,

tão «lill'icil e tão complexo Ustu

assunrpto, que teriamos d'cnchcr

o jornal todo para responder con-

venientenlente, não aos absur-

dos do sr. José. Carri, que esses-

estão respondidos por si proprios,

mas ao falso luunanitarismo de

que por ignorancia tanta gente

_ se reveste. E como a questão valia.

muito, como vale immenso .pelo

lado sociologico, como é trans-

cendente no instante actual, de-

scnvolve-l'a-hemos tanto quanto

soja compativel com o caracter

d'um periodico em dois ou tres

artig0s seguidos. li assim, pres-

taremos dois serviços: o de .pro-

pagar na opinião publica .princi-

pios racionaes ejnstos, que ella

 

rut'ustar, já que e inoffensivo. igii'inngrandc maioria não conhece,

milênio-nos apenas a escovar-lhe

a 'pelle com uma vassoira de

piassá.

Segundo a moderna escola

scientilica, podem-se dividir os Í

-çriminosos em dons grandes gru-

pos - criminosos ll'lStlntfthOS ou

delinquentes natos e c-riminosos

apaixonados ou delinquentes por

ímpeto dk-'xaltaçãO d'cspirito Os

primeiros são seres anthropologi-

cos inferiores ou degenerados da

especie. São umas feras, perfeita-

mente as feras de que falamos no

principio d'este artigo, sem ue-

nhuns dos sentimentos delicados

que caracterisam a especie. Não

são susceptíveis nem de cura,

nem diemenda, nem de regenera-

ção. Ferri disse d'ellcs, no ultimo

congresso t'l'anthropologia: ~ «o

criminoso instinctivo caracterisa-

se pela ausencia tnnala do santi-

menlo moral e pela imprevidcn-

cia das consequencias das suas

acções, de que derivam a insen-

sibilidade plivsica e moral para

os solfrlmcntos e damno das vi-

tconclusões.Mas se cm logar d'is-

não passa, como não passou,

otimas, de si proprio e dos cum-

plices,o cvnismo e ata iathia que

manifesta no decorrer os proces-

sos e nas penitenciarias, a não

repugnancia a ideia e ã acção cri-

minosa antes do crime e a au-

sencia de remorso depois do eri-

me.)

O dr. Sergi, professor d'au-

lhropologia na Universidade de

Roma, notava nos criminosos ins-

tinctivos em um magnifico rela-

torio dirigido ao mesmo congres-

so afrequcnria d'anomalias, mons-

truosidades morphologicas, esta-

dos morbidos geraes e especiaes.

doenças do systema nervoso e

particularmente do cerebro. Es-

tes factos teem uma significação

muito importante, e. para os es-

tudar, distingui-l'os-hei em tres

especies: - degeneração eletrica,

 

ou se os conhece. conhece-os

\adulterados e sophismados por

inicia duzia do peilantes que se

dizem directores mentaes da so-

ciedade portugthn. o o de lan-

çar a insignilirancia em que dc-

I veria ter sempre vivido, um ou-

tro que se dizia Messias da so-

ciedade portugueza.

Hoje chegamos a este ponto:

-ns criminosos instinctivos, os

, delinqucntcs natos. são uns-2 mons-

' tros, umas foras. Não ha duvidas

a tal respeito na scicncia. As opi-

niões auctorisadas de Ferri e de

Surg¡ , estão sanccionadas, no

mesmo relatorio em que as lemos,

pelas assignaturns de lambroso.

de Lacanague, de Krarpelin e de

Albrecht, o são tambem as opi-

auctoridades que se chamam Mau-

dsley. (Jasper, Tardicu e Legrand

l uiõcs scientificas d'essas grandes

de Saulle. São mesmo as opiniões

do dr. Senna em Portugal. Os cri-

minosos natos são degenerados,

são sârcs inferiores, são o type da

besta!

Posto isso, esperemos pelos

numeros seguintes para nos rir-

mos das conclusões definitivas do

sabia da rua do Arsenal. li temos

algumas esperanças de que no

fim, elle proprio se ha de con-

vencer de que não passa d'um

nullo.

CARTAS

Recebemos as curiosas cartas

que se seguem. Por elias se ve

a mentir:: ra'n' que o Secreto e a

Folha do Foo) 1"'-iaram da harmo-

nia que houve n i congresso. Por

'Vas se ve a maneira atrabiliaria e

desordenada como o congresso foi

composto. Porellas se avalia do es-

pirito tolerante dos grão senhores

da Republica. E por ellas se co-
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uhece do voto unaníme de louvor

que, segundo o Seculo, foi conce-

dido ao directorio.“

A trapaça, trapaça, sempre

trapaça. ~ -

  

. «i1

Illustre ceireligzionarib:

Tendo visto no Povo de Avei-

ro uma noticia relativa á votação

da proposta do sr. José Jaeintho

Nunes. tenho a declarar que nem

o sr. Castello Branco, nem o sr.

i '.ranro Malhoa. representavam o

i Centro Republicano do Calvaiio.

Esta aggemiação elegeu como

seus representantes ao congresso,

o sr. Lobato d'Abreu e a minha

humilde pessoa. U sr. Abreu não

tomou parte nas sessões, e subs-

tabeleceu a sua procuração no

sr. 'Castello Branco.

Não sei qual o motivo que le-

vou o sr. Lobato a proceder d'es-

ta forma. 0 Centro Republicano

do Culvario elegeu os seus dele-

partos por mrio de esm'utinio, e,

desde o momento quo. qualquer

idos eleitos não podesse em'nprir

os desejos tln assemlíileía, :teria

participnl-o a mesma o não dolo-

Íear n'unl individuo (pienãoulcan-

 

rum uni lllilt'O voto.

U sr. Castello llrnnro, pois, foi

no congresso, um intruso; n. a

assembleia geral do Centro que

elle disse representar ha de to-

mar-lhe contas do seu procedi-

mento pouco eorrcuo_

Relativamente no sr. Branco

Malhoa, tenho a dizer que elle

nunca pertenceu a este centro.

Sera talvez para estranhar que,

sendo eu um dos delegados ao

congresso. o meu nome não ap-

paroça nem nu lista dos que vo-

taram pró, nem dos que votaram

contra a proposta das transacções.

Explico já o facto:

(Ionservci-me no congresso até

a srssào diurna de domingo; a

maneira, porém, pouco correcta

e-pouco leal, como precederam

| para romigo, não me danco a pa-

lavra em duas Sessões consecu-

tivas, isto por saberem que eu

me não prestava a tecer punegy-

ricos tolos u qualquer membro do

directorio. fizeram com que eu

me despodiSSe do congresso, dci-

xando um ofi'irio em que protes-

lava contra a forma porque ti-

nha sido tratado.

No entanto, confesso, se eu

suppozesse que as transacções

barjonaceas viriam a téla da dis-

(russào, teria arro'stado com to-

das as intrigas e farciosismos, e

ter-me-hia conServado até ao fin-

dar do congresso.

Mas nunca suppuz que tal fa-

cto se desse, depois do sr. Con-

sgc Pedroso ter aflirmado, na

Sessão de sexta-feira, debaixo da

sua palavra d'honrn, que tacs tran-

sacções não existiam.

Fic-.a pois provado que nenhum

dos delegados do Centro Republi-

cano do Caluario sanccionou os

projectos anti-patriotii-os dos bur-

guezes do directorio.

Pedindo-lhe, illusire cidadão.

a publicação il'estsi carta no pe-

I'íoriico que tão dignamente redi-

ge, sou. com a maxima conside-

ração,

De v. ex.“

Correligionario obrig.mo

J. Fernandes Alves. '

S. C.-llua da Piedade, 5, 2.°

Sr. redarlor do jm'ual O _Povo de

Aveiro:

Tendo lido no seu ultimo nu-

mero do Pouo de Aveiro, (Ie do-

mingo 7110 corrente. uma relação

dos delegados dos clubs e 'un-

prensa que no congresso do par-

tido votaram contra a proposta

iiicom'eiiiente do sr.Jacintho l\'u-

nes. vejo com admiração o Club

José Estevão exuluido d'essa re-

lação; e, como delegado d'esse

centro no congresso. sou a dizer-

lhe que como republicano convi-

cto e intraiisigvnte e representan-

do uiua collectiviilaile com as

mesmas ideias, desejava esclare-

cer esta omissão, pelo mau eíTei-

to que possa produzir.

Fazendo parte da familia tra-

balhadora, tendo-se prolongado a

sessão em que foi apresentada a

celebre proposta e não podendo

W
M

t' prolongaraminha estada alem

das 3th¡ manhã, por me sei'inipos-
sivel fazer-me substituir no me:

trabalho repentinamente. e como

.me não chegasse a palavra senão

a horas _a que já não poderia fa-

Zer uso d'elia, pude alcançal-a

para uma questão previa e decla-
rei bem alto e em tom bem posi-

tivo que não podia acee'itar simi-
ihante_ proposta, porque a minha

eonscxencia se negava a isso e por-
que não acceitava transigencias
com monarchicos de especie algu-
ma; por isso declarava que,quan-

do se procedrsse a votação, em

meu nome e do Club .lose Estevão

votaVa contra ella e que se exa-

rasse na acta esta minha resolu-

ção. Retirava assim com a minha

consciencia tranquilla por ter

cumpiido um dever de genuina-

mente republicano.

E por isso, sr. redactor, pedia-
lhe que como satisfação ao club

que me elegeu, no cumprimento

da verdade o para as pessoas que

conhecem as minhas CUIH'Ít'ÇÚUS

me não julguu'em taunbem cum-
plim-e d'cssa ligação, lizesse publi-

car esta curta n'um proximo nn-

mero do seu jornal, o que lhe

agradece aquelle que sc confessa

Seu dedicado, correligionario e

admirador,

Augusto Carlos Ferreira.

(1., 'll de agosto de 1881--

Travessa dos luglczinhos, n." '18,

.° andar.

¡.- i -W: - -,, ;,-g._g-_«.v,>.

Carla de Lisboa

1:? de Agosto.

E' menos falada no publico

não politico, @entre os políticos

monarehicos, a conversão ao ino-

narchismo dos dirigentes du re-

publica. Comtudo, entre os rc-

publirauos continua a ser caso

para serias discussões e estra-

nhos comn'ientarios. Hontem o

Sccnlo, em artigo que se porre-

bia ser do sr. Magalhães Lima,

voltava a atacar o sr. D. Luiz de

Bragança, repetindo as allirma-

ções antigas de que seriam im-

possiveis todas as reformas e bal-

dadas as boas intenções de todos

os politicos, porqur a tudo el-rei

se opporia. No espirito do sr. Ma-

galhaes Lima fizeram impressão

as contradirções flagrantes um

que apanhainos aqui o seu jornal

e quiz demonstrar n'aqurlle zu'ti-

g0. não só que persiste nas opi-

niões antigas como que se amis-

ta da evolução dos seus roll-»gas

na chel'atura republicana que

não está d'accordo com os: no?

ves processos dos seus intnuos

conlii'lenles e amigos, os srs. .lu-

cintho Nunes e Consiglieri Pe-

droso. ,Velha-nos Deus. que tudo

isto e uma prova de embecilida-

de e. da falta de caracter dos ho-

mens que presidem por desgra-

ça aos destinos d'um partido que

ora digno de melhor sorte. Se. o

sr. Magalhães Lima não estava

d'accordo, nem apoiava, nem pa-

trocinava as artimanhas dos re-

publicanos, porque não foi, elle

membro do directorio e por con-

sequencia com mais l'esponsabi;

lidades de que nenhum, (lerlara- i

lo francamente ao seio do con-

gresSo? Não tinha doença que o

impedisse de o fazer e ainda que

tivesse de se sugeitar a um pe-

queno sacrilicio.pequeno, porque,

ropctimos. o sr. Magalhães Lima

anula que ande doente não está

impossibilitado d'assistír a qual-

quer reunião, o seu dever de che-

fe, a sua catbegoria de director'

do jornal mais tolo mas mais li- _.

do do partido, e, acima de tudo,

a sua obrigação de republicana"

era arrastar com tudo para ir ao,'.

meio dos seus correligionarios l

defender os bons principios e re-

pellil' todas as tentativas ou ma- _

nobras d'apostasia pelintra. Mas,

plñl'ütlo, como sempre, preferiu

ficar em casa, que era o mais

commodo eo que mais se adequa-

va ao seu caracter. Se as tramoias

dos seus collegas triumphassem,

elle seria o primeiro a recla-

mar os fructos do tríumpho.

Não tinha o_ redactor do Seou-  
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E a colheita?-perguntar-se-ha.

A colheita não se apresenta

  

' ' ' " ' W

Casou tros vezes e é viuVa,

não tendo descendentes.

  

doentes, arremessando-os a umaolhos para vere mais ouvidos pa- . O . j _

grande distancia. l.) mtohz morto

to, o sr. Alves Correia, defendi- .

ra ouvir. Mas como é e ha de serdo calorosamento a proposta do

sr. Iacintho Nunes? Não tinha

&SSP rapazola, que é hoje o ver-

dadeiro inspirador do papel da

a creança eterna, que vá levando mal figurada. Se o calor d'agosto lançava s-inizne pela bocca e pelo

aceites formidaveis. O sr. .iai-in-

itho Nunes, o puritano_ oseri'o!

rua Formosa, votado a apostasia 1 Eu lhes conto um incidente, que

do directorio? Quem. depois d'is- lhes pode dar alguma luz sobre

so, poderia'duvidar do pnritanis-

mo barjonaceo-republicanaceo do

sr. Magalhães Lima? Se os dirigen-

tes fossem derrotados, como fo-

ram, então o sr. Magalhães Lima

que, pelo facto de não assistir ao

congresso,estava livre de compro-

missos perante o' publico, seria

o primeiro a altegar essa absten-

ção covarde e indigna para não

perder o apoio popular e o pri-

meiro a faltar a todas as combi-

nações particulares arremessan-

do as feras os seus collegas diri-

gentes. Assim foi. O Seculo, que

tantas vezes affirmou que não

havia outros processos para com-

'bater a monarchia senãoa intran-

sigencia e a revolução, era o

mesmo Seczdo que a semana pas-

sada defendia calorosamente os

_processos differentes do sr. Jacin-

tho Nunes. O Secult), que em tan-

tos ;.nnos nunca cessou d'apre-

as verdadeiras intenções que the

presídiram a proposta.

Antes das ultimas eleições

correu muito em Lisboa que o

sr. Jacintho Nunes tinha feito um

accordo eleitoral com o governo

á custa d'um julgado municipal

para a sua terra e d'uma estrada

que the beneficiam as proprie-

dades. Procuramos informações

a tal respeito e obtivcmo-las se-

guras. N'essas condicoes, demos

a noticia n'uma correspondencia

para o Povo de Aveiro. Entremen-

tes, o sr. Jacintho Nunes veio a

Lisboa e disse a dois cavalheiros,

que m'o transmittiram, que tinha

sido calnmniado por mim, por

isso que não tinha feito accordo

algum com ogorerno como as pro-

ximas eleições o ¡aro'rai-Eam.

Fiquei pasmado. por l.~.<(l que, t

como já disse, us minhas ini'or-i

'ohms', pode ir \'l\'i'lllit) r'in os P.“-maçoes eram seguras. 'tomei o

 

nào fôr excessivo, teremos uma

novidade que será regular em

quantidade e boa em qualidade.

isto se o corte se tizHr por tem po

cnxnto, c depois de attingido 0

periodo de Completa maturação

dos cachos. Na verdade, as vi-

nhas onde a pliyloxura não tem

feito estragos estão muito viço-

sas e com o tzructo bem cicado.

Animam o viticultor a tratei-as

com esmero.

Nada sabemos n'este momen-

to quanto ao estado da pretensão

dos proprietarios da Mealhada que

reclamam ha tempo uma nova

inspecção aos seus vinhedos. Co-

mo dissemos na nossa ultima car-

ta. a inspecção deverá fazer-se.

mas por cmquanto ignoramos a

opor-a em que sc executará. O

que estimaremos é que os resul-

tados da inspecção aproveitem

nos \'itiirtdíin'es,dos“:in'hriw!ln-s

:i lllftl'l'll'd da doença i' estimulan-

(to-os para os lilníus de combate.

lJlttÍ'tli :i tempo trator as sims vi-

nariz, não tendo nenhuma quei-

madura no corpo. X-ixa orpfiíos

tri's innoi'entínhos.

Na Costa de Vzilhiilo uma fais-

ca entrou pelo mirante d'uma ca-

sa e escavacou algumas jauollas

e uma porta, o quebrou duas vi-

draças.

Tambem n'uma capella de Va-

gos caliíu uma faísca que derru-

bou a cruz que encima 'a a facha-

da da mesma, abrindo uma gran-

de fenda n'uma das paredes.

W

Falleceu no domingo passado

na villa de Ilhavo o sr. dr. Luíz

dos Santos Regatta. que exerceu

por ditl'erentes vezes diversos car-

gos publicos n'nipielle concelho.

Contava 89 annos de idade

O nosso pezame a toda a sua

familia.

W¡ me.-

tíin umriolri ip: - : tstn-.t'ct'üil ;mi

¡un'zi o:- lados «.u :Sai :i [Vhíil' ng::-

xalho_ introduziu-si: na Mandu“: de

quinta-[cito uu car-'u d'unm pobre

Tambem reside na Praia da

Nazareth um velhinho _chamado

il ›.-.': João_ que conta a bagatetla

.ln. ill-'r nunes, fciLÚS em dezembro

tic '37386,

lia trinta e dois annos que en-

víuvon, tirando-lhe 'M tilhos, dos

qnaes só dois são vivos.

Esto octouenario respeitava),

conserva ainda todas as suas fa-

culdades íntellectuaes.

Passeia amíndadus vezes pela

beira-mar sem auxílio de bordao.

$

Na segunda-feira de tarde es-

teve dominante sobre a Villa de

Alcinquer uma forte trovoada,

que felizmente não causou pre-

juizo algum; mas cm Meca, onde

havia testa e arraial, cahin uma

faísca junto ã cgrv-ja, matando

instantaneamente um homem e

lançando por terra umas nove

;\:'_~.~:.~'::“a=;, não sc :ãf',:'_rt;lili'l por ora

'sn :ilu'nuin morrem izuiiiicin.

e _ _A __ _

lim Logos ;ras-'xi ::um iutnnsi-

ilu'li! :i cpiihiniiu d.: \':tí'iíii'h .sen-

- . , › . . v_ n'. i - l .o, ' j.. “il. 1 d” in'l'illllic o numero do rin'tiinusgoal' que todas as concessoes da expediente d ("S('l'l'f\'|^l' ao sr Ja- trapos phvlnxi'rn'os. unem as _ ¡dm-'11" (19'11“7('Í:':3“d1'“) “l à“ ll' “v mp5,“” um MMM_ .
monarchin seriam uma burla, era ríntho Nunes. Dizia-lhe (pie ten- abandonar, iii-:i sem vinhas e l E Sllbd'íllllll ll ::HI lim casaco. num. __ Ç ___

o mesmo Scculo que adrogava na

semana quo passou a i'ieccssidu-

de de se recorrer, para o partido

republicano avançar, as conces-

sões do sr. Barjonu sanrcíona-

das e approvadas pelo rei. Mus o

SPCHIO da semana passada ern o

SUFUIO que já hontmn dizia o cou-

trario do que disse ha oito. En-

tretanto o sr. Alves Correia. que

no congresso defendeu e votou u

proposta do sr. Jacintho Nunes,

é du mesma forma o primeiro re-

ilnctor do Sccuto; e o sr. Maga-

lhães Lima, que teve o seu im-

mediato a defender e a votar a

proposta no congresso e o defen-

der no jornal as concessões da

Inomirchía. e o mesmo director

do Sccnto na melhor harmonia

com o rcdactor cujas opiniões

combateu hontem no papel da

rua Formosa. Isto e serio? Não;

isto é uma cambada, isto é uma

sui-ia de ciganos. E é essa cam-

bada que cspesinhn dia a dia o

prestígio da politica democratica

o essa a sucia que faz com que a

opinião sensata e honrada do paiz

olhe o partido republicano como

um bando de trapilhas.

O caracter, o ca'acterl Se o

povo tivesse olhado mais para o

caracter dos seus chefes do qui-

para as suas declamações posti-

(jasmão soffreria as decepções que

esta soft'rendo a todos os instan-

tes. 0 caracter é a base da mo-

ral e sendo a base da moral e a

base da politica. Mas os falsarios,

para burlarem a opinião e cega-

rem a boa ingenuidade popular,

teem vindo gritando ao povo: -

que o homem é um e o funccio-

nario e outro. E o povo acredi-

tou esse nefastissimo principio,

como geralmente acredita todos

os principios maus com a facili-

dade equivalente à teima com que

repelle os principios bonsl

Se o povo attentasse mais nos

homens do que nas babOZHil'ítS

_ de comicio e de jornal, teria vis-

to de ha muito a incompatibili-

dade das suas aspirações com os

Magalhães Limas, os Pedrosos,

os Garcias, os Nunes e quejan-

dos. Nunca poderia ser bom re-

publicano aquclle que, como o

sr. Magalhães Lima, reclamou

candidaturas monarchicas do sr.

;Dias Ferreira e de Osorio de Vus-

_çoncellos, depois de ter feito dis-

'cursos republicanos e de ter es-

câpto pamphletos socialistas.

tio-mc os srs. F. e S. repetido o

seu desumntido e não desejando

calnmnior ninguem, lhe pedia me

dissesse calhogorirnnrente se cru

vei-.hide ou não ter feito qualquer

:recordo com o governo. toman-

do como contirrnm_:fm do ucrordo

a /hL/a de resposta Liqitctht curta..

Ponha-o. por museum-ncia, en-

tre a espada e a parede. Tinha do ,

responder por força. Accrcscen-

tava eu que não Sendo Verdade

desiijava rectíticar as minhas af- '

firmuçücs e harmonisnr n'i-sse

sentido a minha condncta no pr:-

riodo eleitoral, já que sua excel-

leneia era um dos candidatos. U

sr. Jacintho Nunes responder¡

que era verdade ter feito o accor-

do com o governo, mas acrordo

que estava desfeito t'uprella"rlatn.

Que. não era. porem Certo, terim-

posto ao governo qualquer bene-

ticio para si. Vejam, vejam! U ac-

cordo tinha-se feito, mas tinha-se

desfeito. De forma que vinham as

eleições, como o accordo estara.

das/'eita Grandola apparecia com

a votação republicana do costu-

mc e quem tirava por mentiroso

era eu. Por isso o sr. Jacintho

Nunes me ia chamando calumnia-

dorc declarando aos ineus amigos

que não tinha feito accorth al-

gum com o governo!

Se eu tinha algumas íllusões

sobre o sr. Jacintho Nunes, con-

fosso que as perdi todas n'esse

dia. E por isso pode elle vir com

as interpretações que quizer à sua

proposta, que eu nunca deixarei

de ver as cousas, não como elle

as diz, mas comocllns forem mais

racionaes e mais sensatas. .

Ahí tem o povo. Se o povo

confrontasse todos estes factos,

veria 'que tinha razão para ser

menos credqu e mais descon-

fiado. Não disse, por exemplo, o

sr. Consíglierí no congresso, an-

tes de apparecer a proposta .la-

cíntho. que não havia combina-

ções nenhumas com os monar-

chicos? Não deu a sua palavra

de honra a tal respeito? Pois men-

tiu; pois faltou a ella sem vergo-

nha. E' impossivel, inteiramente

impossível, que o sr. Jacintho Nu-

nes apresentasse nma proposta

em termos tão ambíguos como a

sua sem que houvesse qualquer

combinação anterior. Isso nem

precisa commentarios.

Sejam, pois, cautelosos de fu-

turo se quizerem.

 

l

Sl'ln vinho isto e hoje indiscuti-

Vol.

Não ha. por agoi'a. noticias do

interesse a referir. A thiírrz-idn

atravessa nni periodo de :miurto-

cinmnto, proprio da quadro esti-

vol em que se procuram as aguas

'tilttl'tlltlúá e os 'banhos de mar.

Vamos tambem veranenr um pon-

co o abrírcmns um ínterrugno

n'estas nossas curtas. deixando

em pu?, por algum tempo os ho-

mens e as coisas 11m: nos teem

dado assumpto para estas pales-

tras Semanaes.

 

u

“minimum

0 al'ovo de Aveiro» ven-

de-se em Lisboa, na rua do

Arsenal., n.° 96.

tltlSStlS.ll§StGlttltlTES

dos srs. assignantts

localidades abaixo menciona-

das, a quem enviamos cartas,

pedimos 0 favor de nos l'tS-

jiiiiiderem com a maior tirei¡-

dade ás mesmas, 0 que desde

ja agradecemos:

Arruda das Vinhas, .ul-

veres., Angeja, Cereal, Costa

de Wallacle, the, lllnavo, Pa-

lhaço, s. Bernardo, Sepins,

Vagos e Yerdemllho.

...-0.-

O nosso amigo sr. Francisco

de Pinho Guedes Pinto, que n'es-

tes ultimos tempos tem sentido

 

mentos, partiu na quarta-feira pa-

ra a Costa Nova do Prado, onde

vae fazer uso de banhos do mar.

--_*_-__

Na terça-feira, por volta das

'10 horas e meia da manha, des-

encadeiou-se sobre esta cidade e

povoações vísinhas uma fori'niifla-

vel trovoai'la, que deixou tristes

vestígios da sua passagem.

Em Sá, n'uma quinta proxima

ao quartel de cz-ivallaria 10, cn-

hiu uma faísca, que incendíou

uma mede de palha, consumin-

grandes HHÍVÍOS nos seus padeci-Í

guitarra e '15.300 reis em dinheiro.

llmzi leiteira que o viu entrar pai-

ra atli, foi prewnir :i dona dei ra-

sa. e pouco depois iara o iiielizintc

agarrado proximo :'i estação.

(.Zonilnzido a esipiiulra, dizem-

nos que lho t'oí alii micontrada,

:dem do roubo, a quantia de reis

ti:5(lt)tl. mettída entre as meias e

us botas.

Que morou l. . .

.____..,,____

Amin-se a proceder á limpeza

da nossa ria, entre a ponte. do

(Jojo c a da Dobnilouru. Nu baixa-

umr a vasa tirava a ilesi'oberto,

o que tornava da maior necessi-

dade remover os detrictos pntre-

fartos que alli ficavam expostos

aos raios do sol.

A olirn, portanto, a que agora

fse procede era já de hn muito re-

clamada (tomo uma importante

medida de hygieno publica.

Mw

Nestes ultimos

vido om Chaves nm calor inten-

'l'iil it) teem sido vii-limas d'este

tempo. Nas formaturas cahem

como tordos.

Na segunda-feira um soldado

asphvxíado pelo calor, cahíu sem

sentidos; minutos depois era con-

duzido na maca para o hospital

reunido, e no dia sr'guinte acaba-

-vo o resto dos seus dias.

Na escola regia. onde concor-

rem mais de :'00 rapazes, tambem

:teem adoccido alguns atnmnos.

W

Morreu em Vízeu o direi-tor

da typographizwlo governo civil,

Joao LÍNÍCÍIHS, que ímitava as vo-

'Los de diversas cavalgaduras, so-

bretudo a dos burros.

Umjornul i't'aquellu cidade ex-

plica-se nos seguintes termos:

atira um bom homem, muito

estimado e digno de o

Nunca estava triste. Tinha

sempre um dito engraçado para

todos as situações.

Quando andou na patulcia não

  

7ditTiculdades iiiiporhmtcs. O povo

escondia as cni-'ulgudiiras para

 

evitar que lh'as em bnrgassem pa- .

ru transportes, etc. Pois João L.;-

ceíras, que sabia znrrar perfeita-

mente., tão hcm o fazia que os

vcrila: leiros. dlonde estavam, nun-

ca deixaram de the corresponder,

e aSsim doscobríam o seu para-

 

rlias tem ho-l

pfllltfãlS '$07.95 SBI'Yill ¡Jill'ii VL“ltt't'l"

Fim S. Martinho do logo, .lo-

Jonqnim Soares iicaiixirri'gi›ii

uma cnclmdazlu em will _o

iabastudo lavrador Thomaz .lo-*o

Soares, e por pouco que the dei'-

ruba o braço direito.

Somnia e segue.

_MMF- - ...

Vac ser introduzidooiwwnnn-n-

to civil obrigatorio ;ia Hungria.

(,l respectivo governo propõe-si).

snLnnt-tticr no rcíchstngz tllll pro-

jecto de tvi para essi.: tim.

~___›___i

Quando ha días l'lll um logar

do concelho da Batalha, andavam

inns tralmtlmdorcs a encaminhar

_agua para uma mina, avisou-os o

,proprietario que tivessem todo o

lcnidndo, pois que u mina princi-

lpiara a abrir c não tardaría que

estivesse em terra.

Vendo os homens one a dci'-

rocada estava imunnentc, trata-

'raui de se safar. '

Um, porem, para se dur ares

dc. valente. ticou e disso, troçan-

Jill'

l
 

  

das síssimo. Os soldados de infanto-Ido para os campanhados_ ipi.; se

ponham a bom recato:

-Ura, os n'iedrososl. . .

Palavras, porém, não i-ram di-

tas a mina abatia, sotcrrando o

imprudente.

l<'01'a'iiiii'apiilos os soccorros,

mas retiraram-o já cadaver.

w“

DíZem de Guimarães que o

preço do vinho desci'u bastante

n'nquenlle concelho. Uma pipa que.

ha dois mezes custava '18;5000

reis, tira-se hoje por menos dois

(u tres mit réis.

As causas d'esta baixa são: a

falta de procura para a exporta-

çíio, estando ainda cheias algu-

mas adegas. e a promessa d'uina

abundante colheita.

W

Falleccu em Faro o sr. Saul

Cagi, pao do sr. Moses Cagi. acre-

ditado negot-iante bebeu, da pra-

ça de Albufeira. Contava a avan-

çada idade dc 'H7 ziniios.

.L

 

espanto(
tMAO MUNTElIiO DE CARVA-
LHO ti 0.“, tendo retirado para

a praia de Espinho, onde foram

abrir u filial da sua casa do mo-
das, na forma dos annos anterio-
res. despedem-se dos seus nume-

  

_ .
- - o 1 x , - ' . ,;Nunca poderia ser bom repnbti- Y' do-a quasi toda. O dono, que na duro-1) ._0n,Í;J"_“°°"'

cimo aquelle que sendo eleito pe- »NW occasião passava com um carro +_' wii-i onde con 5%," :Fluella

"los sut't'ragios republicanos nun- _ tirado a bois muito pr Iximo do Vive na Ilegoa uma mullierde É¡ “map, 1,11,)...ã5nma0 por
ca teve pulso, como o sr. Elias Gana da errada sitio onde a faísca ('t hiíl, não sof- nomc Josepha Bernardo, que con-* Têm a CUL¡~,›0;D(,'Ú('¡,L,¡ .- d .Garcia, para ergner_na camara a _ i'reu nada nem os bois, porém um ta 102 amics de idade e anula tia ser (“Moída a simao Monta' . mebandeira democratica nem voz Agosto 6 cão que seguia atraz do carro ti- linho, faz serviços domesticos e ' @Numa d, Qi“ ' u e"° de, .
para aiiirmar os principios dos

,seus constituintes. Num-a deve-

riu merecer toda a confiança po-

pular aquelte (pie, sem perder

'ensejo dc falar contra os minis-

terios, como o sr. Consiglieri, fa-

lava muito pouco contra a moriar-

chia e ainda menos pelas rcivin-

:dicações da massa. Se o povo

fosse menos creanço teria mais

Estamos entrados no mez dos

grandes calores que. se vierem

acompanhados d'algumas chuva-

das, apressar-ão a maturação das

uvas e t'arao ahrcviar a epoca das

Vindimas. D“:iquí a nm mez, com

pequena variante, teremos come-

çado o corte das uvas na região

vinícola da Bairrada,

l,con morto.

Na Gafanha tambem cahiu uma

faísca, que fez alguns estragos.

Na Vista-Alegre andavam tres

iobres homens a trabalhar no

madeiramento d'uma casa perten-

cente ao editicío da fabrica,qnan-

do cahiu uma faísca que matou

um d'elles e assombrou os dois

restantes, que se acham muito

percorre em ('liti'eri'ente-i días e

sem fadiga as ruas da villa, im-

plorando a raridade ptlbltCt.

Conserva todas as suas facul-

dades ii'itellectuacs, não usa ocu-

los, diz que nunca esteve doente

e conta com bastante graça at-

guns episodios da invasão france-

za. de que se recorda perfeita-

mente. '

  

BIBIIUEMPHM
__-_~_\

i
r

'_51511595335 ?1133153515% .t obra, de Cristobut Lell'tln. e tradu-
mda por Teixeira Bastos'.
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A Illustracão Portuguc-j

1a.- Recehenms o n.° 3 do*

  

?quarto -annn (Posta revista litte-

varia e artistico. que continua a

ter a melhor ucceitocão da parte

-do publico.

Assignn-sc na 'Travessa da

Queimada, n.° 35, *l .° andar-Lis-

"boa.

* .

0 Camões. - Recebemos o

n.°' 6 d'pstc sen'lanario de littera-'

tura e sciencias. que se publica

no Porto. e de que é administra-

dor o sr. A. Guimarães.

Veja~se o annuncio.

ât

0 Mundo Elegante-Pu-

"blicou-se on.“ 32 (Teste mugniti-

coi'jnrnal de modos, o unico,que

'em'lingua,pm-tugueza se publica

semanalmente em Pariz, sendo

d'alli expedido directamente a to-

dos os seus nesigiiarltcs.

 

”tweeter l

_ “GENE-"t “li-.ill

A PROVOCAÇÃO

CARTA AO REI'

A proposito do conllictoparlmncntar en-

tro o ::x-ministro da mnrinlia e o dc-

putado ferreira'. (l'ttinicida. -- Preço

UU réis..

-l'llllLlOTlllüCA [H MOCIDADE-Di- ,

trcctor, - Francisco Silva., - 'l'ravessa da

 

_.Espei'a, Oil-lisboa, l

   

GUIA;

1m

NATURALÍSTA

CULLECCIONA DOR , CON?? lili \'AUOR

E PREPARADOH

POR

Éní'xânliü SEQI'IEIBA

Corn 73 gravura: e 7 planchas de espe-

cinlcns vcgctaes

 

lm volume brochado, (300 réis. Polo

correio franco dc porto a qnt-.m enviar

a sua importancia em estan'ipilhus.

A' livraria-(IREI CDUi'lN-llO-llun

dos L'aldeireiros, 18 o :til-Porto.

“INSTR UtIÇÃO PUBLICA

 

Ds exmlns de admissão

aos 'lycens

'SEGUNDO OS PROGRAMMAS

'lili

¡nstl'lu'çãn primaria com-

plc-mental'

Publicados no «Diario (lo Governo»

de .20' ilcjulho de 1837. Com as

rcrlüicaçúes feitos !no mesmo

«Dior-io» do 30 de jul/ro do cor-

rente amzo. - (Transcripçtío /ícl

do Lituano do Gourmet:

rinzço doe nnls

A› 'VENDA na 'I'ypoeraphia lama-Brazi-

lcira, editora-5, Palco do Aljuhe, ;'i

_44'5th

 

Edição 11101111111011th
_._;:1:

ÍHIS'I'ORIA.

 

_tllllUtllJ Pumuuum DE 1820

lelust'ada com os retratos dos patriotas mais illustrcs

d'aquella

, ..-.n-

 

'4 \'ALIOSOS BRINDES

epocha

 

A CAIll ,ASSISNAN'I'E

 

Tem sido distribuidos com a maxima'regularidade '15 fascícu-

'los d'esta obra e o 1.° BRINDE, trabalho de alto valor artistico que

rmereceu os maiores elogios des competentes.

,lá está concluido o primeiro volume.

As capas para a encadernação são feitas expressamente'parn

'esta edição.

A capa em separado custa 500 rei-s. _

Para os uesigriantes que preferirem receber-a obra aos faser-

culos, continúa aberta a aSSIgnatura.

LOPES tt C.a successores de (ILMVEL tz C.“

EDITORES

'I|9. RUA DO ALMADA. 123 -- PORTO

 

0 Camões

SEMANARIO

“Romances, centos, viagens, scion-

cias no alcance de todos, curiosidades,

aneudotas, charadas, poesias, actuali-

dades, biographias. revistas de theetro,

criticas litterarias, lnnnorisnms, cousas

uteis, narrativas hiqtorleas, leituras do

familia, moral e l'GilthlãO,.educa
çãçh mo_

gressos artísticos, lllãll'í1\'l||lâ,_i$ da indus

trin, commemoraçücs palmas, dest-.ri-

pçües de monumentos, antigualhus, uso;

-c costumes estrangeiros.
_

(Lada. numero consta de quatro Mm_

nas. a tros columnus, bon¡ papa] r, WW_

Publica-se aosdonungos.

O preço da, assMnntin-a para oferto,

(1 do 16000 réis por anne, 500 nus por

semestre c 950_ reis por lrnnestrc, para

a provincia, 'iáQOO reis nor anne, 600

réis por semestre. e .500 reis Qui' trunefg.

tre. Numero avulso, *JU l'élh';f01'ü do dia,

40 réis.
A

Aos srs. correspondentes
na provm_

cia ubonar-se-he a commissão do msm_

me, responsabilisando-se por qualquer

numero de ass¡gnaturus._
. _

Escripterio da administracao, rua

dos CnldeireímS. ?od-Porto,

Tambem se recebem asmgnaturas na :

Livraria Chardron, Lugar¡ &yGe'neliouc

Fli^üNl<M*(›lR, rua, rins (.lerigos, 96 _-

Pv'il'tit
i

. o MUNDO ÇLEGANTE

.llIensageiro semanal illustrado de

modas, cleganeía e bom tem

_ Redacção lltterarla

Directora - Guiomar 'l'orrezão

Secção de modas

Redeotora, Blanche de Mirebourg

 

o preço do M TNDO ELEGAN-

TE e lJaratissimo, como se'

pôde ver da seguinte tabella:

l." edição: Anno ou 52 nu-

meros . . . . . . . . . . . . . . .. 35200 \

2.“ edição . . . . . . . . . . . .. ¡MODO!

3.“ edição . . . . . . . . . . . . . . . . @#800 l

Publica-se todas as semanas

contendo oito paginas de texto

e Figurinos, e é expedido directa-

mente de Pariz pelo correio a

todos os assignantes-

Assigna-se em todas as livra-

rias; e em Pariz trata-se com o

sr. Antonio de Souza, M, rue du

owner.

4.-.... ....- w.. __

O PUYO DE AVEIRO

“A“iiltnrrlt g
l' (TI lt

Elill.” ltltíldãlltlijliii

Edição Blush::sz com ma-

gnmcas gravuras france-

zas c com eric-clientes chro-

mos.

mansão m:

JULIO DE MAGALHÃES

10 :nos CADA FOLHA, amvum ou

(,11¡1\()I\1tl.--:'›0 reis cada szn-,nmnat-

oois BRINDES A CADA ASSIGN.~\.\"J'E.

A' sorte pela loteria _1005000 réis

em 3 premios para o que receberão os

srs. assipnantcs em tempo opportuno

.uma cantella com 5 numeros.

No fin¡ da oln 11- Em bonito album

com dois grandiosos pan-oramns de Lis-

boa, sendo um, desde a estação do ca-

minho de ferro de nnrlu até á I'varrit (1!)

kilolnetro'ã de distancia) e outro C: lira-

¡li! ih: Junho cl',\l(_-;in.l:¡r.'i, que alarnngc

:1 distancia desde ;i Peliiloncirn'ia e Avc~

nída at(- ii margem sul do Tejo.

Assigna-se no escriptorio da cm-

preza editora Belem da GJ', rua da. cruz

tie Pan, “.26. Alla-Lisbon.

*nenhumasnel'niâvoíúcioilílinír

A lmncarreta 011 a republica?

Verdades amargas ao povo

PH“

'Paulo da !Fonseca

SLnnmnrio:~-l. O din terrivel; ll.. A mo-

nnrchin e :l liej'vnlnlica; lll. A Republi-

ca i'- a ordem; IV. A tzlc'iz'11:t t'ztrçacons-

titncional; V. A lnn'larl: ., reformas po-

htlcétâ; \'l. A onda sobe', '\ill. Evolugãu

ou rcvoltn__-ãu'f

   

Acha-sn :i Venda em todos os Lins-

qnos livrarias de Lisboa. Con'nnissão

vantajoso. de :SU por cento aos vendedo-

res. Pedidos: e requisições das provin-

cins, acom¡›anhndos da rospccliva im~

portunciu, cn¡ \'ulc do correio, dirigidos

an ainztor, rua da Arruhida, Ut, '1.0-

LISBOA.

Preço 100 réis

NOITES ~IdültlllNTICllS

EMPREZA EDITURA

1". Collares.

- U

' I

C)

e
>

L5:~- ' _.._

 

S!) reis cada fasciculo de 32 paginas,

ou "z/i o uma estampa.

Assigna-Sc cm Aveiro, na rua dos

;fc1'c-'idorcs, 15|.

insinuando/idem

'l'llEOPlllLO BRAGA: -- Historia das

Mirins Hepuldicmms em Portugal., desde

Util) até hoje, 1500 Soluções Positivas

(iu Politica Portugucza, 3 vols., 620 rs.

Curse de Historia do, Littcraturu Portu-

gueza, 143500 rs. Miragem Seculares, poe-

sia revolucionaria, 800, cart. para. brin-

de 'MOM rs.

'l'llel-IlllA B'AS'J'ng- Programme, Fc-

(leruvtista mdicut, 60 réis. A !thirxel/tc:u,

texto, traduceão, musica e retracto, *200

rs. Comte c o Positivismo, 200 rs. Cat/ie-

cisme republicano para não do povo, '120

rs. Viiixuçñes do Seeuln, poesia revolu-

cionar-ia, t'r-JJ rs. '

CARRHJIO VlDElnAz-I.il›erdade de

consciencia e o juramento crrvllwlvt'co, 'P20

rs. A Questão sat-.int, as Bodas Redes c o

Congresso Republicano, 100 rs. Almanacli

Republicano para '1866, XII anno, 120

reis.

PAULO ÂNGULO: - O: assassinos dc

Print e it politico em Hcspmtíut. 300 rs.

BlBLlOJ'HEtJA DAS IDEIAS MODER-

nasz-Ohras de Drnpper, thbah, Wur-

t7., Litrté, Schmidt, Sylor, Moleschatt,

etc, Al.“ serie cart. 700 rs., os '10 vols.

em br. 500 rs., cada um 50 rs.

Muitas obras de propaganda seten-

itica e republicana, allegorias da repu-

blica c retractos dos grandes homens.

Enviam-Se os catalogos a quem enviar

a importancia do porte a Carrilho Videi-

ra, rua do Arsenal, n.° 96, livraria, Lis-

hoa.

verei na em:
VENDE-SE uma nova, alta, com

quintal e poço, e construida de

pedra. que faz frente para a rua

da e frente para a rua da Ca-

deia e tem sahida para u rua do

Roxo. Quem a pretender falte na

mesma com o dono.

francisco Augusto Duarte.

NBELI] Ill HUSA LIMA
COM' |

“FICHA li BEI'USlTO DE MOVEÍS i

.'luei'ro, lida dos Mercadores,

n-“ 4;), 44, 40', .270 e 5,2

 

EM grande sortido de mo-

veis, taes como: commo-

das, meias commodas, ,

cadeiras de di'l'ferentes

feitios, inczas de gostos differen-

tes, camas, lavatorios, toucado-

res, caixas de - tabeceira, cabidcs

etc... etc.

'.l'mn tambem espelho.: (le crys-

tnl em diil'eruilcs tamanl'ios. as-

sim como galerias, epetcres e

grande so-rtido de molduras de

difl'erentes la'rguras em dourado

c preto, o que tudo vende por

um preço convida tivo e sem com-

petidor .nl-sta cidade.

'_” BlLHAR

Vende-se um, francez, de pau

santo, em muito bom estado, com

tacos, aqueiru, tres bolas gran-

des, e cinco pequenas de jogar

as russianas.

Quem pretender, n'esta reda-

cção se diz.

Contra e tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctori<ado pelo Conselho

de Saude Publica de Portugal, e pela

lnspectoria Geral de llygicne, da corto

do Rio do .lanciro, ensaiado e approvado

»nos hospitaes. Acha-se á venda em to-

das as pharmacias de Portugal e do cs-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco-Fillms, cm Belem. Os frascos

deVUlll conter o retracto e firma do au-

ctor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está depositada

em conformidade da lei de 4 de junho

dc '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMAClA FRANGO, unica legal-

mente auctorisadu e privilegiada. E' um

.tonico reconstituinte e um precioso ele-

mento rej'uaraclor, muito agradavel o de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nes padecimentos do pei-

to, falta de apetite, em convalescentes

de quaeequer doenças, na alimentação

das mulheres ;zravidaq e amas de leite,

pessoa: idosas, creanças, anemicos, o

em geral nos debilitudos, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal o do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco-Filhos, em Be-

lem. Pacote 200 réis, pelo correio 220

réis. Os pacotes devem conter o retra-

cto do anctor e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está dc-

positada em conformidade da. lei :lc 4

de junho de '1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeira Junior.

_~_---___~____-____. ›_ l MMM-_u_r

_AllllUNtIUSl

  

_h

Vinho Nutritivo

de Cerne

Privilcgiado, anotou-!sado f

pelo governo, e approvado

pela junta consultlva de

saude nub'iea de Portugal,

e pela l-nspectorla Geral

de llyglene da corte do lilo

de Janeiro
í

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nheco: e muito digestivo, fortificanm: e

reconstituínte. Sob a sua. influencia de-

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças.

Emprega-sc com o mais feliz exito

nos estomago; ainda os mais deheis,

para combater as (tigrestgcs tardias e la-

horiosas, a dispcpsia, cardiiilgia, eas-

« tro~dynia, gaslralu'ia, anemia ou insc-

, ção dos orgãos, raclntismo, COIISlllllj'll__'ãO

de carnes, atracções cscrophulosas, c cm

geral na convalescença de todas as do-

enças aonde é preciso levantar as for-

cas.

Toma-se trez vezes ao dia, no neto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher das de sopa do

cada voz; e para os adultos, duas outros

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer holaclii- -

nhas, e nm cxcotlcnto u lunch » para as

pessoas fracas on convaleseentcs; pre-

para o estomago para :receitar hein n a-

limcntação do jantar, o concluido elle,

toma-se egnal porção ao atoastn, para

facilitar completamente adigestão.

Para evitar a contrai'acção, o: envo-

lucros das dir-i garrafas devem contnr o

retracto do anclor e o nome em ¡leque-

nos círculos amalellos, marea qnn está

depositada em conformidade da ici do 4

de junho do '1883.

Acha-se á venda nas principacs fur-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na farmacia Fi'anco_l"ilhos, z

em Belem.

Deposito em Areiro na farmacia e

drogaria. medicin l do João Bernardo lti-

beiro Junior.

Agenda Economica. Marítima

e Commercial

Passagens nos.

vapores de todas

r. . -. ~ as companhias

da carreira do Brazil (por

preços baratos, sem campo--

tenda).

Preços em 3.a classe para Pernam-

buco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos, in-

clm'ndo passagem no caminho de ferro

e conducção para bordo a

28:000 REIS

Para o Pará e Manaus sahirá de Lis-

boa o paquete MANAUENSE, em 14 de

setembro.

Para o Pará sahirá o paquete LAN-

FRANG, em 26 de agosto.

  

Para a província de S. Paulo dão-se'

passagens gratis. _

Para informações e coutrato de pas_-

sagcns, em Aveiro, rua dos Mcrcadores

19 a '23.

Manuel José Soares dos nel¡

 

Na rua?

dos Mera

cadores,:

n.“ 19 g-

23. e

Aveiro,-

f az e'.

se gu '

da - s.

de to

as

› lidad

concerta m-se e cobrem-se com s

nacionaes e outras fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços bar

simos.

  

JOÃU AUGUSTO DE SOUSA 1:,

OFFlClNA DE SERRALHERIA

EM

-=HIIM=-

l?ORNEICE ferragens, dobradiças. feehos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade. ferragens estrangeiras, ca

¡mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc. '

 


